
APÊNDICE A - PLANO DE CURSO (GRADUAÇÃO) 

Disciplina: Nutrição e Saúde Coletiva 

Código: SNP0054 C.H.:(1)  75 
Curso(s) Atendido(s): integral e noturno 

Docente:(2) Cláudia Bocca Matrícula:(2) 2066456 

Cronograma: 
Início das aulas 21/06 
Término das aulas 02/10 
Assincrono – 70% 
Sincrono – 30% 
 

MÓDULO I – ÁREA DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO EM SAÚDE COLETIVA E ATUAÇÃO NO NUTRICIONISTA: 
DESAFIOS DO CONTEXTO CONTEMPORÂNEO  

 
 
Sincrono Aula 1) Parte I - Apresentação da turma. Expectativas em relação ao semestre. Esclarecimento de 
dúvidas sobre como será o semestre letivo na modalidade remota. Parte II - Alimentação no contexto 
contemporâneo. 
 
Assincrono Aula 2) Qual é o papel do nutricionista no contexto político-econômico brasileiro? 
 
Assincrono Aula 3) Da produção ao consumo: a volta do Brasil ao Mapa da Fome.  
 
Assincrono Aula 4) Alimentação no contexto contemporâneo: Sindemia global de desnutrição, obesidade e 
mudanças climáticas. 
 
sincrono Aula 5) Sistema alimentar e COVID-19 – qual a relação? 
 
Assincrono Aula 6) Ambientes alimentares. 
 
Assincrono Aula 7) Conflito de interesses em alimentação e nutrição.  
 
 

 
MÓDULO II – POLÍTICAS DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO E DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL NO 

BRASIL: HISTÓRICO E ATUALIDADES 
 
 
Assincrono Aula 8) Histórico das políticas de Alimentação e Nutrição no Brasil. 
 
sincrono Aula 9) Política Nacional de Alimentação e Nutrição (1999 e 2011). 
 
Assincrono Aula 10) Direito Humano à Alimentação e Nutrição Adequadas (DHANA).  
 
sincrono Aula 11) Segurança Alimentar e Nutricional no Brasil. 
 
Assincrono Aula 12) Programas de Segurança Alimentar e Nutricional. 
 
Assincrono Aula 13) Programas de Segurança Alimentar e Nutricional. 



 
Assincrono Aula 14) Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional. 
 
sincrono Aula 15) Segurança Alimentar e Nutricional e COVID-19 
 
 

MÓDULO III – O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE E A ORGANIZAÇÃO DA ATENÇÃO NUTRICIONAL 
 
Assincrono Aula 16) Determinantes sociais em saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Promoção da 
Alimentação Saudável: ações de estímulo, apoio, proteção e monitoramento. 
 
sincrono Aula 17) Princípios e diretrizes do SUS. 
 
Assincrono Aula 18) Redes de Atenção à Saúde.  
 
Assincrono Aula 19) Política Nacional de Atenção Básica. Estratégia de Saúde da Família e NASF. 
 
Assincrono Aula 20) Atuação do nutricionista na Atenção Básica, com foco no NASF.  
 
Assincrono Aula 21) Vigilância Alimentar e Nutricional.  
 
Assincrono Aula 22) Gestão das ações de alimentação e nutrição.  
 
Assincrono Aula 23) Programas de alimentação e nutrição.  
 
sincronoAula 24) Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional e seu diálogo com a Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição. 
 
Assincrono Aula 25) Processo político de construção e de defesa do Guia Alimentar para a População Brasileira  
 
Assincrono Aula 26) Advocacy em SAN.  
 
sincrono Aula 27) Atuação do nutricionista na área de ANSC.  
 
sincrono Aula 28) Encerramento da disciplina. Avaliação da disciplina pelos alunos.  

 
 

Metodologia: 
Atividades síncronas e assíncronas, utilizando metodologias ativas. Utilização de videoaulas, leitura de textos, indicação de 
webinar, podcast e vídeos selecionados, live com profissionais convidados, discussão em aula síncrona e em fóruns. 
Detalhamento das Atividades Presenciais (planejadas)(3): 
Não aplicável (enquanto durar a suspensão das atividades presenciais). 
Avaliação: 
Realização das atividades solicitadas a cada temática 
Participação nas discussões realizadas por meio de fórum e aula síncrona 

Ferramentas digitais previstas: 
Google Classroom 
Padlet 
Fórum 
Nuvem de palavras 
Facebook 
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1 Discriminar Carga Horária teórica e prática quando houver 

 2 Criar novas linhas quando mais de um docente estiver envolvido  

3 Os componentes curriculares que vierem a propor o desenvolvimento de atividades 
presenciais deverão encaminhar o Plano de Curso com a descrição clara das atividades 
presenciais a serem executadas, para análise de viabilidade pelo gestor máximo dos campi. 
Ressalta-se que o encaminhamento deve ser feito com, no mínimo, uma semana de 
antecedência do período de oferta de disciplinas regulado pelo Calendário Acadêmico de 
2020.2. 


